
 

ANEXO IV — FICHA RESUMO 

 
MODELO DE FICHA RESUMO COMUM A TODAS AS MODALIDADES 

NÃO DEVE CONTER quaisquer menções que remetam ou permitam a identificação da 
autoria, da responsabilidade técnica, da equipe envolvida, da instituição de ensino, do órgão 
ou entidade pública, do escritório, da empresa ou de qualquer outra pessoa física ou jurídica 
associada ao trabalho, prática ou iniciativa. 

RESUMO (até 250 caracteres com espaços): 

Proposta de requalificação urbana de campus universitário focada em espaços intersticiais. Utiliza 
diretrizes de resiliência climática, Soluções Baseadas na Natureza e mobilidade ativa para transformar 
vazios em territórios de inovação. 

PALAVRAS-CHAVE (de 2 a 5 termos): 

Antropoceno; Cidades Resilientes; Soluções Baseadas na Natureza; Espaços Intersticiais; Mobilidade 
Ativa. 

TEXTO SÍNTESE (até 1.500 caracteres com espaços): 

O projeto propõe a requalificação urbana do campus “Zeferino Vaz” da Universidade Estadual de 
Campinas a partir de seus espaços intersticiais, visando enfrentar os desafios impostos pelo 
Antropoceno e pelas mudanças climáticas. O diagnóstico identificou um território fragmentado por 
expansões descoordenadas, com predominância do transporte individual e áreas livres subutilizadas 
que funcionam como "não-lugares". A proposta adota o conceito de "Laboratório Vivo" para testar 
soluções adaptativas e promover a resiliência socioambiental. 
As diretrizes fundamentam-se em eixos estratégicos: cidades resilientes, conforto urbano, 
conectividade e serendipidade. Entre as intervenções, destaca-se a substituição de pavimentos 
impermeáveis por soluções permeáveis de alto albedo para mitigar ilhas de calor e melhorar a 
drenagem. A aplicação de Soluções Baseadas na Natureza (SBN), como jardins de chuva, biovaletas 
e a renaturalização de cursos d’água outrora canalizados, busca a recuperação hídrica e a criação de 
refúgios climáticos. 
A estratégia de mobilidade prioriza os modos ativos através da expansão de calçadas, implantação de 
ciclovias e criação de estações intermodais. Ao transformar vazios em hubs de convivência, o projeto 
fortalece a integração entre o campus e o tecido urbano adjacente, garantindo espaços públicos vivos 
e acessíveis, capazes de suportar o novo normal climático e fomentar a vitalidade urbana. 

 


